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ANO 111 

A propósito do Centenário 
da Universidade de Coimbra 

Hã dias, o Diário de Coimbm, 
referiu·se em editorial, ao centeru\­
rio da tran•ferência definitiva dn 
Universidade de Lisboa para Coim­
bra. 

Esse artigo, cscri10 por pcs.,oas 
de boa ,·ontadc, lembrava n convc­
niencia de comemorar a <luta con­
dignamente, poi s a e>labilisaç~o da 
Universid<1de nesta cidade, confe. 
riu lhe Ulll cunho especinJ, muito 
tendo contribuido para a sua vida 
e descnvol\'imcnto. 

Mas, se a cidade, cm nosso enten­
de r, não deve ficar indife ren te pe­
rante essa celebração, quc1·e-nos 
parecer que, aos elementos univcr· 1 
sitários, Profe_s~o~es. e Alunos com­
pete tomar a 1111crnt1va. 

Na verdade, pode bem afirmar· 
·se que foi a remodelação feita por 
D. João Ili que conferiu a esta 
instituição o verdadeiro caracter 
universitário, de modo que a ceie· 
bração do quarto centc11.1rio d., 
tran,fcrcncia para Coimbr;i, pode 
dizer·'e <1ue corresponde :i come­
moração da .-erdadeira origem da 
primeira l:niversidade portui:ues.1. 

O artigo a que faço referencia, 
c:1iu . corno pedra dentro ele un1 
póço. 

Sei muito bem que a minha vo7. 
está de>tinada a pcrder·SC também, 
sem haver um eco longínquo que a 
secunde. 

Mas, como n;'i<> sou pcs,imi"'tn· 
ouso esperar que a Academiu ainda 
se possa interessar, com o ~ua mo· 
cidade e a sua alma ~enerosa, pela 
vida da nos•a querida Universi­
dade. 

No ano corrente passa o Ccntc· j 
nário da Rainha Santa Isabel. 

A actividadc que se tem ma­
nifestado da parte de entidades o fi­
ciais, Cornissõcs etc., deixam-no~ 
pre\'êl' que as fostas res1>ecti\':IS 
terão a maior rctubancia e brilho, 
o que s ~ constitue n1oti1•0 de rego· 
sijo. 

Os trnbalhos fora 1n iniciados no 
a~o transa~to e, crêmos, o tempo 
nao sobrar~1 . 

Não será tempo também de pen­
sar na celebração do Centenário 
da Uni.-ersidade de Crimbra? 

Dada a natureza do facto, essa 
celebração, sem excluir o caracter 
festivo que pode revestir. tem ne· 
cessàri.1mente de consistir em afir­
mações de vitalidade e de progre"­
so scicntlfico. 

Compreende-se que uma série 1 
de publicações, artigos, memórias, 
resenhas históricas, etc., serão a 
manifestação basilar de tudo o <1uc 
se fizer. 

Senhores univcí\itlirios, l'rofcs· 
sore• e Alunos, não será tempo de 
lançar mãos ;\ obra? 

~- 1 
ESTUDANTES: ao fazerdos as vossas 

compras deveis preferir sempre as 
casas quo o vosso jornal anuncia. 

Assim lhe prestareis ótimo audlio. 

Comp. e lmp. Rua da Sor12. 116 
19 de Março de 1936 N.• ~3 • 

lo~ ~OrtU~Ue~~ ~O [ODf inente e ~O mtramar 
1 -------- ~r. 

A Academia de Coimbra, tendo tomado conheci­
mento do artigo do sr. Professor Pires de Lima, sob o 
titulo «A Academia de Coimbra en1 Angola", inserto 
em o jornal Coimbia, de 18 de Fevereiro próximo pas­
sado e abaixo transcrito, sente o imperioso dever de 
proclamar o seguinte: 

1.0 - Não fo i a Angola apesar de solicitada por· 
pessoas dessa colónia, com aplauso da imprensa local, 
por motivos alheios à sua vontade. 

2.0 - - A Academia de Coimbra, o maior núcleo de 
população académica de Portugal, que vive intensamente, 
com cérebro e coração, os problemas actuais, tem cons­
ciência da sua dignidade moral e mental. Afirma-o 
altivamente. 

Se é diversa das gerações passadas, sente, contudo, 
como elas, a mesma certeza duma missão histórico-social 
a desempenhar, e não engeita as responl>abilidades que 
por isso lhe cabem. 

Quem apodou a Academia de Coimbra de agregado 
ele rú~ticos, turbulentos e antipá.icos, procurou in~ultar 
uma parcela digna e valiosa da mocidade intelectual 
lui.itana. 

Não precisa a Academia de repelir a afronta. Precisa 
i.im de a comunicar ao país para que êle a julgue e 
com ela o seu autor. Não lavra sentença e m causa 
própria; remete-a à judicatura de quem tantas e tão sobe­
jas provas de aprêço e simpatia lhe tem dado. Confortada 
com essa simpatia a Academia de Coimbra sabe desde já 
o que será o veredictum da opinião pública portuguesa e 
vê amarrado ao pelourinho o excursionista do Cruzeiro 
que a tentou ferir. 

3.0
- A' Academia de Coimbra repugna classificar a 

manobra que visou a alçapremar (et poui cause ... ) certa 
parte dos turistas do «Moçambique» à categoria de estu­
dantes da velha Universidade coimbrã. 

4.0 -A Academia de Coimbra afirma ao sr. Professor 
P ires de Lima a sua respeitosa gratidão pela energia e 
si nceridade que soube dar aos termos de defeza do bom 
nome dela. 

5.0 - A Academia de Coimbra saúda a população das 
colónias portuguesas, a quem espera algum dia le..-ar, nas 
suas capas negras, testemunho de admiração e de entu­
siásmo, revelando-lhe a mocidade universitária a ,·er­
dadeira! não a contrafacção anémica e crepuscular que 
em seu nome procuraram impôr-lhe. 

A A cademia de Coimbra em Angola 

Tinha partido a bordo do •Mo· melhores dias aos colonos que se de· 
çambique • inscrito no • Oruzeiro batiam numa pavorosa crise econó· 
de Férias às Colónias •. Ideia notável mica. 
da revista O Mundo Portug-uls, êsse Havia horas que navegava a bordo 
cruzeiro ia tornar conhecidas as Coló· do •Moçambique • e procurava, ern 
nias da Africa Ocidc:ntal de muitos vão, uma cara conhecida !la Ac 1demja 
professores e dos melhores estudantes de Coimbra. Então n •Tuna Acadé· 

Morreu o Dr. Elias de Aguiar! .• 
Morreu Al•!Utm que pôs a Acade­

mia de luto p!lo muito que lhe ficou 
devendo 1 Alguem que passou pela 
nossa ~eração e que encaminhou os 
nossos primeiros passos 1 E são tão 
raros estes exemplos de carinho e 
amorl. .. 

•Coimbra>. nesta hora de profun­
da dôr, traça e;tas linhas incertas, que 
mais não são q ue a simples exteriori· 
zaçilo duma parcela do seu sentir. São 
momentos difiteis de explicar estes, cm 
que a dor no> tortura e as lágrimas 
nos veldm o olhar ... 

Morreu (le facto um homem a 

1 

quem a Acadrmia não poderá esque­
cer, pelo carinho e dedicação extrema 
que d'Ele sempre recebeu 1 

E ao lembrarmos o seu nome não 
podemos deixar de o encarar como 
um simôolo de excelsas virtudes que 
todos lhe reconheciam. 

A Academi.•, vestida de luto, ocor-
reu ao seu cnt~rro. 

1 
E nós, associamo-nos compungidos 

à sua dt\r, que é também a nossa, 
lançamos um apêlo aos estudan~ 
para que urna lápide, colocada na 
Associação Ac1démica, recorde para 
sempre a sua saudosa memória. 

O Dr. Elias de Aguiar faleceu sexta· 
·feira, dia 13, pelas 17,45, no Seminá· 
rio da Diocese, tendo a noticia da sua 
morte, que o público conheceu pelos 

1 

nossos pfacards, consternado profun­
damente a cidade e especialmente os 
meios académicos. 

O corpo do saudoso extinto foi 

1 
velado, durante toda a noite e até às 
15 hora~ do dia emediato, por turnos 
constituídos por quatro estudantes dO' 
Orfeon e dois seminaristas. 

A esta hora realizaram-se os fune-
rais do Seminário para o cemitério da 

1 

Conchada onde o corpo ficou depo­
sitado até segunda-feira, dia em que se 
fez a trasladação para Vila do Conde, 
terra natal do exti nto. 

Encorporaram-se nos funerais vá-
rias individualidades de destaque, no· 
bndo-se, porém, a falta das instituições 
de caridade que injustamente esque­
ceram tanto bem que lhe deviam. 

E' de facto uma ineratidão bem 
di~na de reparo e nós não podemos 
deixar de registá-la. 

Entre as ptssoas que acompanha· 
ram o extinto destacamos os srs.: 
Dr. João Duarte de Oliveira, Reitor da 
Universidade: dr. Lopes de Almeida, 
que representa"ª o Oirector da facul· 
dadã de Letras, dr. Eugénio de Castro, 
e conduzia a chave da Urna; drs. 
Mário de figneiredo e Pires de Lima 

1 

Professores da faculdade de Direito, 
que envergavam capa e batina; dr. 
Maximino Cor,eia e José Coelho dos 
Reis, representando a Sociedade fi­
lantrópica Académica; Raposo Mar-
ques, dircctor artístico do Orfeon Aca­
démico de Coimbra, que representava 
o sr. dr. Pereira Dias, Director Oeral 

{Conclui na 6.' pilgina) 

1
. dos nossos estabelecimentos de ensino, j 
e levAr, por outro lado, capcrançaa dt ( Cmlul nA a.• p~lnoJ -



Aos Portugueses do 
continente e do Ultramar 

( Ccmrlatao da J • pd no) 

mica • e o ltam da Associação, cuja 
partida todos anunci•vam? 

/\ão via ninguém 
A' hora das refc1çôes cau• <le<co· 

nhecidas e nada académicas ocupa\dm 
as mêsas. \'iam se ma•qul"lt'~, con· 
des, caixeiros 'iJJ mies, 1unc10nhios 
dos ,\\inisté1ios, al~uns distintos ofi­
ciais do exército o o nosso erande 
actor Amarante a quern semanas de­
pois um incidente na caça me ha\'ia 
de livr por laços de incsquecivel 
amisade. 

Estudantes? Professores' 
Sim, viam-se "lgun> /Jid1os do 

Liceu, tristes 1u su.1 mo<téstia a con­
trastar com tamanh;1 i:rJ11de1a, uma 1 
meia duzia, não m"'" de cstuJanks 
universitários do l'lll to e de Li> boa, 
bastantes alunos da. escolas comer­
ciais e industtias e al1~un, profcs>Olr>. 
De Coimbra po1e111. "" apenas. 

A viagem pros~l'gnia e pnr~cia, 
dia â ·d ia, que os cstudanks iam tlf,a­
parecendo e aparociam nwis marque 
zes, mais condts, mais caixeiros via .. 
jantes, a ocuparem os lu11aros de des­
taque e os poucos automóveis que 
ceitas Colónias pobres punham à dis· 
posição do • Cruzl'iro • par1 a visitJ 
dos lugares turfstlcos. 

Senti nessa altura, e muito, a falta 
da AcaMmia de Coimbra. 

Procurei indigar dcs motivos da 
1ua ausencia: 

•E' uma academia pouco simpá­
tica, pouco dl'hcada e muito turbu­
lenta d1Sserarn, e M a 101 l úmca 
resp •Sta q uc pu:k oflt r ! 

Mas >e a Ac•uern•• de Coimbrn 
não vi>itou Angola, 'la I< i recebida 
em Angola, como u pod.r<i lc>lcmu­
nhar, 

COIMlUIA 

Carta ao Poeta Afonso Duarte 

E' da nossa Coimbra que te . escrevo, 
e quem dera poder fazer a tinta 
des$a bendita luz com que o sol pinta 
o velho casario medievo! ... 

lembras-te como a gente aqui se prende 
a um sonho, a um beijo, à graça das saudades? 
-Oh Coimbra sem par ! Flor das cidades! -
Coisas que só o coração entende ... 

lembras-te? - Os nossos santos: o Mondego, 
sombras, luares, poentes outonais 
e a dôce e linda Inês, posta em soc~go, 

só faziam milagres para nós! 
-- Davam-nos versos, simples e leais 
como os dos choupos . . . se tivessem voz ! 

"' '" .11 11 fl ....iut h uin 

Farmácia Luciano & Matos 
Depois de ter ;ofrído importan­

tis-.inu>~ melhoramentos. rea b riu a 
Farm{1cia Luciano & Mnto~. esta· 
bclt•c: imcnto que se impõe pelo a lto 
criiérit> c.:0111 que é tliri~ido e q11e 
muito contribuiu para valorizar a 
Rua da So a. artéria das mais im­
porttultcs da cidade. 

Porque se trarn de urna inicia­
ti"a de vulto e digna de todos os 
elogios, aqui fica regi31ado o .nosso 
aplou<o. 

E111 Bt111<uela somos recebidos no 
ediffcio dos PJ\OS d'o Concelho. 

A:o:róNIO or. SOl'SA. 

Dr. Joaquim Veiga 
Encontra-se doente, há já al~um 

lcmpo, o nosso qucridlssimo amigo 
dr. Joaquim Veiga, dist;nto quintanbta 
de Direito. 

O seu nome é bem conhecido dos 
nossos leitores que tantas vezes adrni­
ruam os seus versos de artista, nos 
quais transparecia sempre a sua sensi· 
bilidade requintada e tôda a sinceri­
dade da sua alma de poeta! 

Está doente o nosso querido Amigo 
dr. Joaquim Vd~a. Temos, porém, a 
esperança de que o havemos de ver 
em breve restdbelecldo e, nesse sentido, 
fazemos votos de profunda sinceridade 
nos quais não no> é possível ocultar a 
angustia sentimos de o vtr doente. 

Ainda se mantinha a atmosfera de 
desconlhnça e um dos dirigentes do 
Cruz.iro, dominado pele que os jor­
nais 1n1piedosamente diziam e. mais 
do que os jorn•is, os própric·S colonos, "cadémrca • •ett\bal 
de Mel em bôca, fJz um colorido do K ,) U 
académico de hoje e do académico 
de onkm, o de hoje estudioso e frio, Se alguma coisa neste munrto é 
o de honkm boémio e folgasão, ten- vil e despresivel, se al2uma coha o ho-
tando par essa fórma demonstrar que mem de bem deve odiar e afastar do 
uma excurs:lo de estudantes tem hoje seu caminho com r~pugnancia, se ali;iu­

Tinhaml\S lançado ftrro na linda r~almente de se apresentar com o ar ma coisa há que torlure a rasJo, 
enseada de Luand.L frio de um passeio de tourislts, sob a isso, é a Injustiça. 

No cais etnkna> de pcsso~s aguar- forma c,racterí;tica duma viagem Não poude ler êssc artiguinho do 
davam a chegada da Academia. organizada pela agência • Cook •. S!adium n.• 212 sôbre o jôgo Acadé-

Sou dos primeiros a dtsembarcar Nlo tinham, pois, os colonos com mica-Victória, sem sentir a mais viva 
e, emquanto abraço alguns velhos ami· que se espantar. indignação, sem me subir ao rôsto ver-
gos. condiscípulos e contempor;ineo,, Sl'guimos para 1\1\ossãmedes. gastadas de sangue quente, ptlas chi-
vou assistindo à Chl·gada dos re>lantes O programa de recepção foi envia- cotadas da injustiça dum crítico de 
passageiros e ao <ks.\nimo sempre do para bordo telegráficamente e ali- má fé, que não soube ver e mal cscre­
crescl'nle dessa multidão ao \·<!r, por xJdo no placard. Lá estava marcado wu o que mal viu. O publico de 
cada gasolina que acostava, padc- 1 um dcs.1fio de /oo'-/Jall, entre os carn· Setubal foi na jornada de 2 de Março 
rem-se as esperanças d1 vbih dc.sa peões tocais e o team académ:co. incom to, os jogadores do Vitória vio· 
lendária academia que anciosamcntc Creio que já não houve coragem ! lentos. 
aguardava. 1 para anunciar maio uma vez que o Não foram duros, fora111 violentos, 

Muitos me pcrguntJ1111: então a •Tu- feam da Associação Académica tinha desliais, agressores. Dos jogado1es da 
na• e o ttam de /oot-/Jall f ficado em Coimbra e procurou-se Associação Academica poucos volta-

Só sabia rcspon;ler·lh<S:-N.'lo vic-1 organizar apressadamente um onze a 1 ram sem ah-ijõcs de maior ou menor 
ram e não 1>od1a adi.rnt.u nem mais bordo. • gravidade: Pimenta, inutilisado por trê; 
uma palavra . No dia seguinte desembarcamos. jogo•; Mário magoado; Tib~rio de cos 

No dia sc~u111t• um iornal acadé- O mc;mo desânimo por parte de todos. , Mas amolga tas pelas cabeçadas de 
mico fazia humorismo ac~rca da ra- ao saberem no continente os estudan- Cruz e do avançado centro. 
Qultica ocadm1ia d• bordo, e os ra,sa- tes de Coimbra, era a nota dominante, Só José Maria, que respondera á 
eeiros. eram olhado> pelos colonos tanto mais que em J\\ossãmedts tinha violencia com a violência, voltou ileso 
com ar de dcsconfi nça. corrido insistentemente o boato de que e sem feridas, embora lôsse em campa 

ProsseJ?uimos vi.1~cm. os académicos vinham alcançando mimoseado com alguns socos do ex-
No Lobito esperava-nos uma gran- victórias esmagadoras nas outras ci- tremo esquerdo. OS EOals contra o 

diosa manifestação e. cmqnanto os co- dades de Angola. Vitória foram s~m conta e muitos pas· 
lonos, ocupando todo o cais, lança- A's quatro horas p1ssava eu casual- saram atravts das laraas malhas do 
vam entusiá~ticO> \'IV3S, a bôr.lo. dois mente perto do campa de toot-/Ja/I, conceito: •jogo duro.• 
ou três pa•sageiros tira\•am lotoi;iralias. então cheio de gente. Tratava-se do E no meio de tal ambiente nem 

Sobe uma combsão e cm vão pro- desalio anunciado e um team local um recurso, um unico sorriso de com­
cura pelos corredores pessoas a quem treinava-se junto às redes aguardando pr'ensão Inteligente: dum lado a lero-
1e dirij1, até que. baldados os C>lorços, a chegada dos campeões de Coimbra. cidade das •leras• (como muito bem 
os colonos começam a t>hiar e, p1s- Passa se uma hora, passam-se duas diz o aludido critico\; do outro a lero· 
sados minutos, todo' dc-.p "ec< m sol- e o povo imp,,ciente vai abandonando cidade do publico e, concrrtando esta 
!ando 1u~t.s>ima. nnprecaçêk~. o campo. harmonia, o árbrito pauco enéraiico, 

Estava d<.,i~nado "ara '''' dia a O qne significa isto? - pergunto vivendo egoisticamente seguro num 
recepção das autr.uJadcs i'\fo apa- a alguns exc1m>ionistas - Então a Oi- 1 ambkntc de tempestade. 
receu nenhum colono e a reccpçiio foi rccção do C1uitiro não desmentiu a Não tenho saudades deste jogo com 
adiada si11e dit, começando lo~o a bor- noticia? o Vitória e se a mim, que sou dtspor-
do a correr ver" s l111111011stic s e A Di.ecção tinha ido pas;ear, e os tbta, nte fosse perrmtido guardar ran· 
quásí insultuosos, e111quank> que cm poucos cstudani.s que faziam parte 1 cores, eu odiaria e;se avançado céntro 
terra ainda iam ai •uns pcrgunt.1ndo do • Cru,eiro ·, abandonados nas ruas que ganha o seu dinheiro para joi:ar 
pela Academia de Coimbra, confessan- da cidade, iam recolhendo envergo- 1 foot-Ball e não sabe que a maior 
do o maior dos ae,apontamcntns. nhados a bordo para não ouvirem o p.•rte dos árbitros lhe não permitiriam 
Porque nito veio a • ·1 n11a • e o frnm que •Ides se dizia nos cafés e nos ban- atirar-se de cabeça ao guarda redes; 
d1 /oot-/Jall como C> jornab anuncia- cos do jardins. censuraria esse extremo esquerdo, que 
ram ? aproveitando a circunstância de jogar 

Eu c(lntinua.va a não poder res- A Academia de Coimhra não foi em sua casa agride a soco a delesa 1 
ponder-lhea .. , • 1 realmenle P Anaola... adversArial Mas ... 1110 pma-ac em 

1 üma carta 
O sr. dr. António de Sousa, presi­

dente da Assembleia Geral da Asso. 
ciaçfa Académica, recebeu do sr. dr. 
Pires de Lima a seguinte carta, cuja 
publicação nos pede: 

... Senhor Presidente da Asstm/Jltia 
Oual da Acadtmia .. 

Tomti /uJ dias ronl1erimtnlo de Q1u 
a Acadt111ia. em s•ssão magna, tinl1a 
dtli/Jtrado honrar-me com um voto de 
ruonhtrida /1omtndl!tlll pda pa/Jlica­
rl!o dam artigo no jornal •COl\IBRr\• 
intitulado •A Academia de OJim/Jra 
em Anf!ola•, e lransmitifLse isse voto 
no Pd/eo da Univtrsidade nama Eran­
diosa maní/estarilo dt simpatia. 

Eu /ui no passado verão a Anf!ola 
no • Cr11ztiro de Ferias• e se I certo 
Qut me senti profundamente magoatlo 

1 com o a111/Jit11te dt pouca consideraçdo e 
simpatia que parece ltr·Se pretendido 
criar .l V(ll/a da Academia de Coimbra, 
11üo só no •Moçambique• mas entre 
os próprios colonos, a verdade é que 
nunca levanlti a minha aliás impote11te 
voz em sua de/eza. 

Porquê, mtão, essa homenogemf 
11/irma a Academia Que eu assumi 

uma tlesa.<.<om/m1da atitude em sua 
de/eza publicando aqufle artil!O Ora , 
vrrdaae é fnm/Jém que ndo se encontra 
nlle uma palavra srquer em ddna da 
Academia porque ni!o é dtlende·la dizer 
Que ela seria ittcapaz de dtixar nau­
fragar tflo tristemente aquéle po/Jrt 
• Cruuiro de férias•, t de nos envu­
E011hor lflo la111e11tavtlmente aos 0U1os 
dos colonos. 

A AcJdemla apenas podin ter na· 
tado atravts disse artl{lo a minha na· 
furai upulsa pela antipatia Que //u 
voraram e.rios num/Jrosdo •Crauiro'. 

Mas e is>o 111otil'o para um11 homc• 
11a111111 f 

A Acadcmi.1 csqurrr•·.<t Qut eu vtsfi 
como estudante duranlt 5 cnos a capa 
e a /Jatin::i Que ainda hoje •·isto como 
pro/rs->or, e que não ro<so por um Stn· 
limtl//o natural deixar de me conside­
rar tm qualquer parle em que me en­
conlrt, tm C.oim/Jra e sóbrtludo /óra 
dt Coi111/Jra, niltda como um ele111en'o 
da sempre • /Jriosa • Academia de Coim­
/Jra. 

A Academia nflo tinha positiva­
mtnlt motivo para me prtstor tâQ gran­
diosa llomendgtm. Mas, talvez por isso 
mesmo, ela toque oillda mais pro/un­
damente o meu corordo, porque é sem 
d1ívlda produto duma simpntia, a maior 
a que um professor desta Universidade 
pdtle t1s11lrar - a da sua Acadm1ia. 

Pe,·o por Isso a V. Ex." para opre· 
se11tar d Academia, em meu 110111e, 11a 
ordxi111a reunido mogna, o meu sincero 
• muito obrigado•. 

E oifora resta-me pedir a V. Ex." 
ainda um favor: ser ltitérprrte junto 

1 
ela Academia do meu grande desrjo dt 
Que se não reolizt a manifestação a11u11· 
rioda para o Pdteo da Universidade. 

}d 11üo pode a Academia pnstar·me 
mais grandiosa homendgtm do que a 
Que me prtst. a. Para Quê, agora, o 
aparato e o público tão pronto sempre 
a deturpar intenções e vir naquik meu 
arllgo não um grilo de revolta iltterna 
t sincera mas uma atilude rtstrvada e 
conscientemente dirigida f 

t', utia, um grande favor que me 
Jaz, e que estou certo me /ard a Aca­
demia de Coim/Jra. 

Com os mtus ªEraduimentos crtia­
-me ... 

Fernando Andrade Pires de Lima· 

Setubal e sobre isto os jornais despor· 
tivos não dão uma pJla-ra. Se lôra 
em Coimbra, bom D<us. 

Curvo-me submisso reranl< os des­
tino; de cada um, e 11ào me contenho 
sem enviar daqui urna saudação a Ar­
mando Marhn~. i.eraças a quem o furor 
desro1 tivo do Vitória foi até certo 
ponto moderado pan salvação do 
nosso fisico e exemplo raro do despor­
tisla. 

Crlstdvlla Lim(l, 
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PROGRAMA 

Majestoso baile das Faculdades ; 
Formidável Garraiada na Figueira da Foz; 
Deslum~ 

brantes 
festivais 
nocturnos 
no 
Parque 
da Cidade; 
Tarde 
desportiva 
no 
Campo de Santa Cruz; 
Dia do Quintanista; 

Dia do Grelado; 
Espirituosa Paró~ia ao Cortejo Medieval: 

Ptfag 1ffico 
Sarau 
promovido 
pela 
Sociedade 
Fila u tro pi~ 
cà~Acadé 

mica 
com a 
co.aboração 

li 
das Agremiações artísticas da Academia; 
Imponente cortejo dos OUART .A.NISTAS. 

10 - Gaiteiros - 10 

s - Bandas de Musica - s 

<< Fogue!ório em barda n ;} «Alegria & E!ilizaçã~----~ 

···-



,.,.~tee«tct""'"t"'"rUtJl't#'f'r-#'; 1 
' n f Olímpio Medina ~ ,. n 
~ IDITOA DI MUSICA :! 
r n 
~ Instrumentos para : ~ 
~ Banda f 
~ Orquestra ~ 
~ Tuna ~ ,. n 
~ e Jazz ~ ,. n 

~~~ ~ i~i ~ E 111°,, 
,.E;; E~" 
i o;; 'IJ .,Q~ i ., o i 
~ Rua Olsconds da Luz, 36-1.0 ~ 
~ COIMBRA ~ 

COIMBRA 

MANTEIGARIA 

Flôr de Coimbra 
RUA DA SOFIA, 27 

LEITE & IRMÃOS 
A melhor manteiga 
que se vende em 
Coimbra a que o 

público prefere 

ESTUDANTES: exigi nas vossas 
pensões a manteiga 

desta Casa 

1 
~CQCQ4;)Cl:CCCCCCQOCCCQCCC-2 

VINHOS DO PORTO : Rlqum Macloaal. .. " ~ 

v111aos r111os Do DouRo ~ Adelino frias Júnior g 
Todos os nossos tipos de VINHOS DO a -- -- 8 

DOURO, sJo colhidos nas nossas proprie· " ., 
d ades, aqui armucnados e daqui expc· l: O f 1C1 NA D E: ~ 
didos directamtnte. ,... 

o escrúpulo e o cuidado que presi- "' ~aPPOSSBPJ.BS e ~ppuagens 2 
~~:OJot":f:: ~~"!.fnf;a:,":"! ~l~~ l$ • va lí 
primorosa das castas, sJo garantia abso- l l$ g 
l~ªedda~~~~~id;::.!".'nossosprodu· ~ Pintura a DUCO g 

Kbs nunca tratamos de f1hricar ' f..t f> 
pre5SI vinhos baratos. para combater ~ • • • • ••• • • • g 
outras marcas. baratas ou caras, espa- <I e 
::•to~n~l~~':dd~~:,~!ºa~:: g Edfffclo próprio: ti 

V ~ g 
~~~'lfe'r:~&~~s•oi8'g~BRl::':~n~ g Rua Dr. Rosa falcão g 
rtgilo portugucs• que pode dar o que " (E• rruta at p,~,. 11 J11~1•) _, 

~~~~ :r~~~~~~~e cl~f:r~;f~od~~lfari- ~ ~ 
Pe1:_am: • DOUAO VIL~ 1 ~ lrelefone 88i. I ~ 

de JOAO ALVES 8AR~Ero - Ai GUA g () 
~ ~ 

~eeeeeeereeN>rrr,.,.,.,.,.,errrerg 1 -----------
Ao Distribuidor: Orerórlo Silva Peboto ~ e o 1 M B R A ~ 

''--"-==P'-"-ª _••_c•_..m ..... 1rc"'""10_-_c_o1,_~º-~A __ _. 1 ~3 '"'"""~"n"" '"""",, ~ ne""~ 

Materiais de construção 

Louças Domésticas e Sanitárias 

Banheiras 

Cofres 

Instalações de casas de banho 

Grande Depósito de Louças de ferro esmaltado 

Vidros 

RVA DA SOTA e 

Fogões TELEFONE, 453 C.OIMB RI\ Cristais 

Agentes e Depositários do afamado Cimento "Liz '' 

Tubos de ferro galvanisado e acessórios 

Preços especiais para revendedores 
i;... ............................ , ....................................................................................................... ..... 

.. *-*-*-· . .Á. ..._ ~ .. • .. .A.-" JG 

:i FARM A CIA ~ 
; 

~lva Mamo~~ ~ 
! Diredor tkníco: 8. SILVA MARQUtS ~ 
• Telefone 531 ~ ·-- --
: Especialidades farmaceuticas 

~ Perfumarias jt 
~ nacionais e estrangeiras, ~ 
ti Artii:os de Toilcte, J, 
~ Pó dentifrico Zurdía o melhor ~ 

~ para os dentes > 
-- , 

~ IZ9 - RUA llA SOFIA - 133 ~· 
~ COIMBRA 1 
~ ... -.. "' ~ ....... 1 

AUTO M i Ô V E 1 S 

FORD 

LINCOLN 

MODELOS 1936 

EM EXPOSIÇÃO NA 

Agencia FORD 
Rua da Sofia, 177 

COIMBRA 

lt.Ã..A.AAJI ,_ . ......... ~ 

~ acadimicos: prshri, para as ~ 
vossas mursõn, os AUTO·CAHS d1 t 
Moii!i L ~e ~liveira ~ 
Máximo confôrto e mínimo prêço ~ 

Caprelm diárias 1ntn lt 

~ roim~ra ·Tenlu~al ~ 

~
~ e raraoin~Eira · Ararn~e ~ 
. , 

Emltdrlo : RUA DA SOFIA, 81 ~ 
COIMBRA 

!.v·•.,. ·:ir"'._. v·w--::v..-w-w~ 
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[f ai ii!ià"~O'ii~ê~1 ~Jáijuina1 ~~ [umm : e t 1 A 
~ COIMBRA ~ ROYAL : 
~ -- --~ Ml 1 Â A 
~ Depósito de instrumentos ~ I fl 
~ e ;:: :A~cnin na distrito !l! 
~, ~ ;j &. e.A "' mobiliário cirúrgicos , 

~ Aparelhos ~ MA fi 1 O O A [ ft U l ft J 8[ 1 R O ~ 
~ de ' 
~ ' ~ electricidade médica ~ 

~ -- -- , 
' ' ~ Preços de absoluta concorrência ~ 
~ com as casas de ~ 
~ LI SB OA e POR ro ~ 

' ' t,x,i"/''"'~,,,,.,.;:,:,,.,._,,. vv~ 

RUA F ~mu~ BOK~ES, 16D-I. OS /'1AÍ5 LÍtlD05 
TELEFONE 1028 • PADROlS /)f LANlficios 

!:l 
COIMBRA ll rABRÍCAOOS !YOPAÍS. 

. . -~ ... COL OSSAL fXÍSTf/'l 
-- (" CÍA Oé TOOA~ A.5 

~~i~. d.?~ ryl_ei~s j CALCADO DE AGAS~LHO rABRicAs oe 
Lãs nacionais 'PQrJTLJGAL J. Lopes de Carvalho ., estrargeira• t'\ 

L UVAS 

Artigos de Malba 

Camisaria e Gravataria 

COIMB RA 
T E LEF NE N.• 1076 

GRAUDES NOVIDADES 

Retrosaria : 
Camisaria : 
Malhas 

Ar rgos ée bordar 
Yc· as p • J "!o 1 a nUh 

IBI, P. Fem:ra Ciirgcs, !BJ • Ttlit. 9~1 
COIMBRA 

.... -------------------=='""'* ________ __ 

49 • .JI . .JJ 

'º TELE r~~'l.s . 38 
MllAR!;'LM 

lnvliam••o amoalra• p1.i'a odo o p - Encomendas à cot 11~• 

~ -----....-.~,_,_ F ,.,.._..____ ,......,~ 

1-r · · · · · · · -· -· · · · · · · a:...~ • • • • ~:t 

!ti ~UU·!!rnn UIU1, ~ .º 1 ·~ 
ti COIMBRA 
[: 6ar~11rns dB molha e Csta~âo de SBrvico: : 

[:j nm1n~ Hnvmo, as e 45 -:· n~.1110~ s, D~ onm1aa, rn~ 1: 
l•J OFICINA DE R EPARA ~u:ES • 

1
:1 ACESSÔr.IOS PAflA l 000$ OS AUTO 1UVEIS E r.Ar.llONS 1:1 
:i 6 AS O L 1 N A ·•· Ó L E O S -:· P N EU S : 

~ AGENTES DOS [: · 

l
'I AUTOMÔVEIS E O;:>S CAMIONS t 

• C E:VROLET BL4TZ J• 
, : o~~~SmOBILE BEDFORD ,; 

l'J VAUXBALL G. m. e. l·J 
: Distri1uidore. exclu i1os em Per ugal das peças l~U ,1mas CHEVilOLET, : 

1

:1 DA GrN:RkL IAOTORES COMPAN, 1:1 

• Filial no Pôrto : • 

[~] ºº• .~~~!~~~a;;· m;':ªnd~:~ !~;~ 1':11 

OLD MO JL l3EDF :>1 D o a. M . e. f . 
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~ urnnàa~oi em uênlia~ e te1m 1 Dr. Maximino Correia 
A situação dos Licenciados cm Ciên· 

cias e Lt lras pelas Universidades Por­
tuguesas, que dia a dia se tem tornado 

Dr. Elias de A2u1ar 
consideràvelmente agravada, não só 
,elo excedente número daqueles que Colabora h oj e pe la p rimei ra 
nâo tem tido entrada no m1gistério vez neste jornal o s r . dr. Ma x i­
llceal em consequência da limillção mino Correia, Professo 1· d is­
d?s seus quadros, como também por- t into da F aculdade de Medi-
que, digamos, não lhes têm sito dadas c 
oficialmente quaisquer garantias para cina da Universidade de oim-
oodercm exercer condignamente a sua bra. 
actividade, deveria ser cuidadosamente Pelo mui­
ponderada e estudada, a-fim-de evitar to que nos 
que ela se prolongasse por 111ais tempo honra aque-
insustentável. . 

Dever-se-ia dar aos referidos licen· le ca_tedráti­
ciados a posição social a que têm jus, I co ilustre 
como compenução do seu esfôrço e d ando-nos 

'l!lultas vezes sacriffcios despendidos tão valioso 
para conseguirem a almejada carta de 
licenciatura. Seria também igualmente 
de toda a conveni~ncia promover o 
desenvolvimento de condições, para 
f!Ue as Faculdades de Ciências e Le­
tras das Uni ver&idadcs do Pais não se 
definhem em virtude de ser cada vci 
mais escassa a sua frequência; para 
isso, tornar-se-ia imprescindível um 
estudo aturado e prol!cuo com o 
objectivo de dar aos cursos das suas 
licenciaturas uma finalidade vantajosa. 
Vejamos mais pormenoriiadamente a 
verdadeira situação crítica que estão 
sofrendo os Licenciados em Ciências 
e Letras ; situação de-veras lamentável 
e pouco invejável e que requere uma 
mediata solução: 

O ingresso dos referidos licencia­
dos para o magistério secundário ofi· 
cial, - única e insignilicantc salda dos 
cursos em questão, exccptuando ai· 
guns grupos de Letras que dão entra· 
da nas Escolas Técnicas -tem siio, 
como é do conhecimento de todo> 
limitado, tendo·se, porém, restringido 

concurso, 
não pode­
mos deixar 
de registar 
l\ste facto 
com verda­
d cil'O e n tu ­
s iasm o, tan­
to mais q u e 
p e l as s u as 
b ri lha n tes 
q ua i idades 
o sr. dr . .\l a­
ximino Cor­
reia faz par-· 
te do númti­
ro daqueles 
P rofessores 
a quem a 
Academia 
sinceramente estima e justa­
mente admira. 

O artigo do sr. dr. Maxi· 

( c .. ndu;lo da 1. página) 

mino C o rre ia é c heio de opor- do Ensino Superior; drs. Ferrand de 
tunida de e n ão resta dúvida 

1 
Almeida e Augusto t ardoso, represen· 

d e q u e a opinião académica tando 1 Câmara .\\unicipal de Coim· 
se fará eco de tão jus ta~ bra.: António de ::>ou~a. José Barbosa, 

·d - A U · • . Pohb10 Gomes dos Santcs e Ernesto 
con s1 e r açoes. . n 1 ' e 1 • Andrade. directores da Associação 

s 1 d a d e d e Académica· Armando Reais Pinto vi­
C oi m b r .ª ce-pre;idenÍe da Tuna Académica; 
tem p or d1- João Antunes de Sousa, l<?sé_ Campos 
rei to um lu- Ço~õa e José Ouarte de Ohveira, cons· 
o-ar d e in- htumdo uma delegação do fado Aca­
"' dém1co: uma delegação de três estu­
co nte stáv e l dantes do Orleon Académico de Lis­
relêvo entre boa; dr. Barros e Cunha, reprcsentan· 
as Uni ver- do o Comandante da 2.• Região Mili­
sid·ides d 0 lar; Drs. Anibal Cabral e Ferreira da 
M • do e 

0 
Costa, representando o Liceu Julio 

u 11 l lenriques: D. Elisa ferreira, reitora 
se u P 1· e s - do Liceu Ftminino; drs. Alvaro de 
tigio, justa- Matos. Lucio de Almeida., Mário Trin· 
menteadqui cão, Mtliço Silvestre, Anselmo Ferraz 
rido, é 0 te- de Carvalho, Rocha Brito, Professores 
.,! t imo o r g u· da Universidade; eng. Abel Urbano; 
" dr. l lumberto Araujo e dr. Ferreira da 
lho não ~6 Costa. Os estandartes do Orfeon, Tu­
d e n ós, es tu· na e Fado Académico de Coimbra e 
d a n te s d e Oríeon Aca,lémico de Lisboa, seguiam 
C o i m b r a , a urna cobertos de. crepes. 

mas ele to­
dos os por­
tugueses. 

A i deia 
do i l ustre 
Professor 
tem desde já 
o n osso in-
tci ro aplau­

so· e, den tro das nossas po,;­
sibilidacles, co laboraremos 
com tão feliz i n iciati\'a. 

. . 

a tal ponto a admis>lo ao Estágio Li· 
ceai nos últimos ano>, que a podere· 
mos consideru pràticarn~nte nuh. En­
tretanto, continuam as t·aculdaJes de 1 
Ciências e Letras a fornec_cr ininter- rio, chefes de secretaria dos liceus, I t-i t i midade 
ruptamente car~as de lrccncratura, lan- etc._ que vêm sendo exercidos ix>r 
ç~ndo para_ a y1da práh~a _um elevado ] indivíduos com precária preparação 

A direcção do Orfeon Académico 
de Coimbra recebeu telegramas de 
condolências dos srs.: drs. Carneiro 
Pacheco, Ruano Per>, Guilherme Ro­
drigues, Raul Casimiro, Amandio Mar­
ques, Fausto Ntves, Artur Paredes, 
José António Cristina Monteiro, Serra· 
no Batista, José Guilherme, Pe1 eira 
Ui as, João \'ieira. Barista Morais, Ab• 1 
de Andrade, Adelino Simão, António 
Pires Cardoso, Amílcar Carneiro Fran­
co, f·enunJo Costa, Tomjs Cirdoso. 
Afonso Sousa, Dias Pereira, Carlos 
Sih-a, Rocha Pinto, Artur Almeida, 
f'ernandc> Martins, Hermínio Nasci­
mento, \ "itorino Nascimento. 

Enviaram também telegramas de 
condolências as seguintes agremiações: 

numero de mdJVJdUO> mactivos e revol- na sua maioria, deveriam ser destina- º",. a1m,,(<1du1 
lados. . dos, com vanla.(em, aos Licenciados 

Que _destino pensa dar-lhts o Es- em Ciências e Letras. """"'cama d• «uai, 
tado a;hm·de e~1lar que _se avolume Assim, salvo melhor opinião, po- ndo .ei P"'q"e, 
êsse n~mero de 111telectua1s sem colo- der·se-iam facultar aos referidos Licen· (•:-"" 1upor 

cação? ciados melhores possibilidades de co- I q• .. •ulo rei"" o ª""ir . . . 
. Ao Govêrno compe_t~ adaptar. me· locação, resolver-se-ia a crise impla· que 0 I"" vive mal .. . 

d1das tendentes a prnmhr que. os 111d1· cável que os atingiu sem disso terem 1 
vlduos diplomados pelas U.11ven1da- a mínima culpa e fortalecer-se-iam as Se 11 "°"ªcama 
des do Pais possam trabalhar, hvran- 1 faculdades de Ciências e Letras do 
do-os de cair na miséria irremediável, Pais, proporcior>an!lo aos possuidores 
promovendo a sua colocação cond111na das suas licenciaturas maior amplitude 
e dando-lhes. o direito de ocupar na de possibilidades de colocação e dan· 
sociedade a situação que merecem. do-se-lhes razão da sua existência 

E' necessário par_a isso, que se aca· Estamos convencidos de que Sua 
be de vez com a ms~c1~~1l11.la~e de Ex.' o Senhor Ministro da Instrução 
certas criaturas, não permitindo mexo· Pública, há-de por certo resolver êste 
ràvelmente o_ imoral .aç1mbarcamcnto grave prol!lema e tomará de igual for· 
de lugares; é macred1távd que o egofs· ma a louvável atitude dos faª •Se· 
mo dêsses indivíduos tivesse atingido nhorcs Ministros da Justiça e das Obras 
tão elevada proporção, porquanto tem· Públicas. e bem assim a do Senhor 
-nos chegado ao co!'hecimento. que Oirector Oeral do Ensino Técnico, 
algun~ dêsses privilegiados, tê!n t!do a que t!m diligenciado com o melhor 
ousadia de se '!lªrnlestarcm 1!1J1g~a· êxito em colocar os Licenciados em 1 
dos ao ter~m ~ao1do que os L1:enc1a· Direito e os Diplomados pelos lnsti­
dos em C1ênc1as e Letras andam em- luto; e Escolas da Universidade Técni­
penhado~ ~m resolver 1unto dos Po- ca, os quais estariam ainda hoje nas 
deres Pubhcos a sua situação e bra- mesmas condições de desamparo dos 
dam que ~stes os querem pre1ud1car Licencia.tos em Ciências e Letras, se 
nos seus int~r_ê;ses! . . não tivessem tido a valiosíssima pro-

0 exemc10 do Ensmo Particular tecção de Suas Excelências. 
por indivfduos que ocupam outras pro· 
fissões, com manile.to prejuízo daque­
les que nada têm, e que vem sendo 
usurpado aos Licenciados cm Ciéncias 
e Letras, deveria ser cxrrc>samcnte 
proibido. 

O Ensino Técnico. que em Porlu· 
gal é ministrado na sua maior parte 
por indivíduos que possuem, em geral, 
as mais variadas ocupações, precisaria, 
ser completamente rcmodela<lo: é de 
notar o facto extraordinário deste en­
sino não poder ser exercido ''elos Li· 
cenciados em Ciêucias 1 

Alguns lugares públicos derenden· 
tes do Ministério da Instrução Piíblica 
- conservadores e preparadores dos 
tltabeleclmento~ de ensino unlvm lM· 

Oliveira Santos. • 

Avenida - 1 toje, amanhã, sábldO e do­
min~o: Er• uma. v ez d okl valentes com 
lll1clm ç l:.St/(a, 

Sousa Ba1tos - Hoje: Quadrilh a. do 1 
Terror 2.• jornada - Ba.Ue do Sa voy. 

Amanhã, Sjbado e domingo: Cleópatra. 

Tlvo ll - Amanhã: Companheiros 
vtairom. 

SAb•do . domlPRO 1 Dat11\VIO aaul, 

de 1 

e '" me qul.;erea 
cr1mo eu le qui;er, 
/ mui <U1pre :ada 
terá de liiOdr 

a mlulta alm,,Aula 1 . .• 

A mhiha, ou a lua, 

udQ 1ei qual, aq certo, 
,,,~ ha•rld 11r wmi, 

p·,." a.J 1IOl.f<U rab1ça1, 

pq1uada.. ua m11ma., 

ficarem ma11 fXrl4. 

Vollalfa p'ra ma'na, 
1nqu.anl0 l• enlnço 

,,.ta "'""'""· 
11mtir o "'" braro 
rodear-m<! q p·""1CQ • •• 

•• • e k'u& of/1q1 1trJ~ mt•'I., . 

tu.a IH»t. ua mhtha 

.Vem &<ml1am meMo,.,11 • .• 

s~ dormirmoa a.uim 
d rl;spt'''''Hla 

(velo md1W1 ptJr mim) 
a oi1t1·a almof<1da. 

111/QQ Nl/NF.~ DA SI 1 \ f\, 

Orfeon Lamecense, Orfeon Lulitano, 
Orfeon Académico do Instituto Indus­
trial do Pôrto, Orfeon de Espinho, 
01feon do Pórto, Fado Académico, 
Associação Académica de Coimbra, etc. 

+cx::>+=--

P orqne 8eria? 

O /J.•.•j>alar de 22 de Fevereiro 
p. I'· •Oh a epigrafe Porque seria ? 
escrc\•e os seguintes dizeres : 

• Por<JUC 'ciia que Coimbra, jor­
nal dos esiudante• da U niversi· 
dadc, na sua ~ccção • \'ida Acadé~ 
mica •. no último número, omitiu 
o nol\IC de O Despertar a quando 
do• cumprimentos, há dias da di­
recção do Orfe:io Académico às re­
dacç<;e, de drios colegas locais? 

Porque~ seria, no\·amente per­
guntamos! 

Ü< anjos que nos respondam, 
se Coimbra não nos quizer dar esse 
inef:hel praur ... • 

,.\ inferioridade com que esta 
local c,t{t escrita é incompativel 
com a catcs;oria que atribuimos a 
O /),•.,/1c•r/11r, cm conscquêncta da 
con,,.ideraç;'io que o merece o seu 
Dircctor, ,r, Ernesto Donato. 

E tomar conheciuu:nto dum es­
crito 1;\u caracterizadamente infe .. 
rior. é ;nco1npativd com a indole 
do no'""º jornal. 

Festa de despedida 
.\nuud:i·~t·. para o dia 2í de Abril, um 

hailc que º" q1.1intanist1S de .\\edicina preten· 
dcm levar a efeito como resta d~ sna dtsptdida. 
t:.stá já con:it.tulda uma comissão para êssc 

1 
efeito, devendo o produto de5linar-se à ' Obra 
do P.nxnv~I do rtrr11\·l"'l"ido, da M~\•rni<!Ad~1 


